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A INFLUÊNCIA NORTE-AMERICANA NA IDENTIDADE 

AÇORIANA 

Maria da Luz Riley 

Membro Associado do Observatório Político1 

Resumo  

É durante o agitado século XX que se vêm intensificar as relações luso-
americanas, em grande parte fruto da importância geoestratégica das ilhas 
açorianas ao longo da II Guerra Mundial e Guerra Fria. Esta visão do papel 
desempenhado pelos Açores no bilateralismo luso-americano geralmente limita-
se à base militar norte-americana das Lajes, negligenciando todo o século XIX e 
a I Guerra Mundial. É no decorrer deste período que o arquipélago açoriano vem 
a construir as suas relações com os EUA. Analisa-se, portanto, a influência que 
a presença americana teve na identidade açoriana, fazendo uma observação à 
evolução das relações luso-americanas. Com o conhecimento mais aprofundado 
destas, entendemos melhor a mais valia estratégica que o arquipélago 
representou tanto para a política externa portuguesa na segunda metade do 
século XX, como para os EUA.  

Palavras Chave 

Açores séculos XIX e XX; Base das Lajes; Emigração açoriana; Relações 
bilaterais luso-americanas   

Introdução 

Serve o presente texto para compreendermos o porquê dos Açores, até muito 
recentemente, não nutrirem um sentimento de pertença à Europa e por vezes 
até ao seu próprio país. Diretamente ligado ao processo de construção 
identitária açoriana, olhamos para os EUA que vieram a construir as suas 
relações com o arquipélago, já no século XIX, embora este período nunca seja 
muito focado.  

Começará por ser tratado o século XIX, durante o qual destacar-se-á a presença 
das famílias influentes, Dabney e Hickling na ilha do Faial e Pico, levando à 
construção do Consulado Geral americano na Horta em 1806, berço das 
relações diplomáticas entre os EUA e os Açores. Posteriormente, a emigração 
açoriana é abordada, distinguindo as suas diferentes vagas e como a grande 
                                                           
1 Licenciatura em Relações Internacionais do Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas, da Universidade de Lisboa 
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comunidade açoriana nos Estados Unidos seria tão influente em questões 
internas portuguesas, tal como os primeiros movimentos separatistas. 
Abandonando o século XIX, será analisado os Açores durante o século XX, 
época mais conturbada, marcada por duas Guerras Mundiais, pela Guerra Fria 
e pelo começo e fim da ditadura salazarista, período esse durante o qual o 
arquipélago açoriano seria inestimável para a vitória dos Aliados. 

 

1. Os Açores e os EUA no início das suas relações  

1.1 A família Dabney no Faial  

O arquipélago açoriano estreita as suas relações com os Estados Unidos da 
América no início do século XIX, aquando da presença de duas famílias 
americanas influentes: Os Dabney e os Hickling que desempenhavam cargos 
consulares e participavam em atividades de comércio e navegação de longo 
curso. Nesta última, os Dabney contribuíram fortemente para a integração 
açoriana nas rotas da frota baleeira americana. As duas famílias pertenciam aos 
Boston Brahmins (designava a casta brâmane de Nova Inglaterra que 
completara os seus estudos em Harvard).  

No quadro do tema aqui abordado, a ilha do Faial adquiriu grande proeminência 
ao longo do século XIX. Possuía diversas características que contribuíram para 
a sua prosperidade, mas destacava-se o facto de ter o melhor porto natural do 
arquipélago, além de ser dotada de um solo fértil e posicionar-se entre os EUA 
e a Europa. Era, então, o melhor local para os navios fazerem escala ao longo 
das suas rotas transatlânticas, onde se cruzavam diversas embarcações com as 
mais variadas mercadorias, com destinos divergentes, perfeito para trocas 
comerciais (Mónica, 2009). Na verdade, a internacionalização do porto da Horta 
(principal núcleo urbano da ilha) começa na segunda metade do século XVIII 
com a presença da frota baleeira americana da região da Nova Inglaterra. Ora, 
a caça à baleia era uma atividade extremamente lucrativa, tendo em 
consideração que o óleo extraído dos cetáceos era correntemente utilizado na 
iluminação pública e doméstica, além de ser aproveitado na indústria da saboaria 
e na lubrificação de máquinas.  
 
Atendendo às características deste porto atlântico, compreende-se desde logo 
por que razão países como o Reino Unido, França e a jovem república americana 
para lá enviaram representantes consulares (Mónica, 2009). É neste contexto 
que, em 1806, seria nomeado pelo Congresso, John Bass Dabney para exercer 
o cargo de cônsul dos EUA no Faial, dando assim início à presença da influente 
família Dabney no arquipélago que viria a prolongar-se durante três gerações, 
até 1892 (Doty, 2006). Alguns anos antes, em 1795, Thomas Hickling, um 
mercador de Boston que chegara a Ponta Delgada em 1769, já tinha sido 
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nomeado por Thomas Jefferson vice-cônsul americano em São Miguel e Santa 
Maria. Com a criação do Consulado Geral nos Açores2, nasce a mais antiga 
representação consular americana em funções ininterruptas- “The oldest 
continuously operating U.S. Consulate in the world is located in Ponta Delgada 
on the island of Sao Miguel in the Azores” 3, expressão simbólica das antigas e 
fortes relações de afinidade entre o arquipélago e os EUA.  
 
Acerca da presença da família Dabney na ilha do Pico e Faial, devemos destacar 
o testemunho de um antigo Governador Civil da Horta, Júlio de Castilho, que 
considerava esta cidade a mais americana dos Açores (Castilho,1886). De 
acordo com o testemunho de Roxana Dabney, na obra Annals of the Dabney 
Family in Fayal, Charles William Dabney previu que o Havaí iria ser anexado 
pelos EUA, pensamento que de facto se concretizou, pressupondo igualmente 
que os Açores iriam eventualmente ter o mesmo destino, embora hoje saibamos 
que, nesse caso, o seu raciocínio provou-se errado (Mesquita,1987). 

 
Considerando então a influência, política, económica e cultural que os Dabney 
exerceram ao longo dos seus serviços de representação consular, percebemos 
que foi com esta família que se começou a angariar simpatia e aproximação da 
parte dos açorianos com os norte-americanos: 
 

Só a partir da segunda metade do século XIX é que aquela atração inicial, 
a princípio difusa (…) se foi fixando na força centrípeta dos Estados 
Unidos, que gradualmente se afirmavam como a grande potência do 
continente ocidental. Era a terra da abundância, o país de onde viera a 
família dos Dabney, que mandavam no Faial, que haviam recebido em 
sua casa o imperador D. Pedro, que faziam chegar milho em navios seus 
quando havia fomes, que até sabiam ganhar dinheiro com os negócios de 
mar… (Monjardino,1999, p.84)   

 

 

1.2 A emigração açoriana para os EUA  
 
Os primeiros açorianos que chegaram aos EUA no final do século XVIII, fizeram-
no trabalhando a bordo das embarcações da frota baleeira, instalando-se 
maioritariamente nos estados de Massachusetts e Rhode Island, onde estavam 
localizados os principais centros da indústria baleeira. A esta primeira vaga de 
emigrantes composta predominantemente por marítimos, seguiu-se, nos finais 
do século XIX, outra vaga onde pontificavam os trabalhadores agrícolas que se 
estabeleceram na Califórnia e Havaí, locais onde havia mais terra para cultivar 

                                                           
2 Começou por se localizar no Faial, Horta, contudo na década de 1920 move-se para São Miguel, Ponta Delgada. 
3 CF. https://www.state.gov/u-s-relations-with-portugal/ 
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e adquirir (Marcos, 2008). 
 
Contudo, foi após a industrialização americana a partir de 1865 que houve 
emigração açoriana em massa para os EUA, sendo que muitos daqueles que 
emigraram acabaram por fornecer mão de obra às novas fábricas e projetos de 
construção em cidades pioneiras do progresso industrial, como New Bedford, 
estendendo-se mais tarde para outros locais como Fall River que, como 
sabemos, é onde há atualmente uma comunidade portuguesa mais expressiva 
nos EUA. Sendo que novas indústrias norte-americanas incluíam o algodão 
(Miranda, 1999), a emigração deixou de se cingir aos homens, juntando-se a 
eles as mulheres, contribuindo para uma emigração açoriana ainda mais 
expressiva a partir da primeira década do século XX, contando à volta de 90.000 
açorianos a desembarcarem no país estrangeiro. Esta vaga de emigração entre 
1865 a 1920 podia ser condicionada a dois fatores: um grande aumento 
populacional nos Açores, devido a uma sociedade agrária de sucesso com a 
produção de vinho, tabaco e laranja e, após este bom presságio agrário, veio o 
mau, quando os açorianos foram assolados com pragas agrícolas que afetaram 
precisamente os produtos de subsistência- a vinha e a batata: “O receio de fome 
voltou a assolar o arquipélago, deixando a emigração como uma das poucas 
alternativas viáveis para os açorianos” (Marcos, 2008, p.20). 
 
Posteriormente ao eclodir da Grande Guerra Mundial, houve um aumento 
substancial de xenofobia nos EUA o que acabou por resultar na criação de 
restrições imigratórias severas4, nomeadamente a exigência de literacia que 
excluía de imediato quase toda a população emigrante açoriana. Isto devia-se 
ao facto do país ter acolhido diversos imigrantes de uma Europa absolutamente 
arrasada pela guerra que acabavam por trabalhar nos projetos de progresso 
industrial americano, o que de certo suscitou o pensamento preconceituoso que 
os cidadãos norte-americanos estavam a ser “roubados” dos seus empregos por 
direito de nascença.  Para além disso, temiam que, com os imigrantes europeus, 
penetrassem ideais socialistas ou comunistas. Nesse sentido, são impostas 
quotas por nacionalidade o que levaria inevitavelmente a um severo retrocesso 
na emigração açoriana para os EUA entre 1921 e 1959 (Marcos, 2008). 
 
No dia 27 de setembro de 1957, o vulcão dos Capelinhos entrou em erupção, 
libertando cinzas durante sete meses até a uma fase agravada da crise em maio 
de 1958, quando a atividade vulcânica foi explosiva e foram destruídas casas 
faialenses. Após esta erupção a situação foi agravando durante os meses 
seguintes, dificultando tremendamente o modo e qualidade de vida da ilha, 
desde a limpeza diária das cinzas, ao ar pouco respirável e à destruição de 
campos e gados. Neste contexto, sucede o seguinte:  
 

                                                           
4
 Uma das mais conhecidas leis de imigração restritiva foi a Johnson-Reeds Act, aprovada em 1924.  

CF. https://history.state.gov/milestones/1921-1936/immigration-ac 

https://history.state.gov/milestones/1921-1936/immigration-act
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A numerosa comunidade de luso-descendentes naquele país mobilizou-
se no sentido de auxiliar os seus compatriotas açorianos. (...) para que os 
Estados Unidos abrissem as portas à entrada daquelas populações 
(Marcos, 2008, p.43). 
 

Assim, quando as notícias acerca da erupção chegaram aos EUA, houve uma 
grande mobilização da comunidade luso-descendente, com o forte apoio de John 
F. Kennedy, na época ainda Senador de Massachusetts, e de John Pastore, o 
Senador de Rhode Island, ambos estados fortemente populados por  imigrantes 
açorianos, a lei conhecida como Azorean Refugee Act 5, é aprovada a 2 de 
setembro de 1958, pelo Presidente Eisenhower. Com esta lei, criada 
propositadamente apenas para açorianos, foi aberto um precedente e, deste 
modo, a emigração açoriana para os EUA voltou a aumentar exponencialmente, 
de tal forma que gerações depois da que foi efetivamente afetada pela erupção, 
ainda beneficiaram desta lei que fornecia um caminho facilitado para poderem 
partir do seu país materno, legalmente6.  
 
 
1.3 A influência americana nas primeiras tendências separatistas  
 
Os Dabney revelaram-se como uma fonte de inspiração cultural e começaram a 
angariar simpatia dos açorianos, que se sentiam mais apoiados pela família 
bostoniana em situações de crise, como fome e desastres naturais que 
destruíram as maiores fontes de riqueza do arquipélago (laranjas e vinho), ao 
mandar cereais gratuitamente para o arquipélago, do que propriamente pelo 
governo de Lisboa. Este sentimento de “abandono” pelo seu próprio país seria 
algo que se faria sentir novamente, nomeadamente durante a Grande Guerra 
Mundial. Assim sendo, percebemos que este seria um dos fatores motivadores 
para os movimentos separatistas e republicanos nos Açores (Mónica, 2009). 
 
Na década de 1870 houve correntes de pensamento iberistas que 
concepcionavam uma possível união entre Portugal e Espanha na forma de 
república. Perante a iminência de uma possível união ibérica, os açorianos 
expressaram a sua preferência em ser independentes de Portugal, preferindo 
estar sob protetorado norte-americano do que “subjugados” a espanhóis, 
portanto fazendo despertar ideias de separatismo que, embora pudessem já 
estar presentes, estavam relativamente adormecidas até então, quando 
passaram a sair diversos textos em imprensa açoriana a debater este assunto. 
Em 1880 surge um jornal republicano - A República Federal, no qual os EUA 
eram frequentemente abordados, como uma crítica à monarquia portuguesa que 
já estava nos primórdios do seu fim, exaltando por isso a ideia de se instaurar 

                                                           
5 CF.AZOREAN REFUGEE ACT | Congressional Record Index | Congress.gov | Library of Congress 
 
6 CF. House resolution commemorates 1958 Azorean Refugee Act | McClatchy Washington Bureau 

 

https://www.congress.gov/congressional-record/congressional-record-index/110th-congress/2nd-session/azorean-refugee-act/96585
https://www.mcclatchydc.com/news/politics-government/article24495382.html
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uma república: “Argumentava-se que, sendo os açorianos portugueses, se acaso 
Portugal se diluísse no todo ibérico era lícito aos Açores buscar outra proteção, 
já que a independência não parecia viável” (Mesquita, 1987, p.57). Ao estar na 
condição de protetorado, preferiam-no estar com os EUA, em detrimento de 
Inglaterra, o que já dizia muito acerca do sentimento pró-americano que se 
estava a criar na Região, especialmente tendo em conta que Inglaterra era a 
aliança mais antiga.  
 
Fora isto, a grande vaga de emigração açoriana para os EUA durante os anos 
seguintes até 1920, influenciou tremendamente, como seria expectável, o 
crescimento do fascínio pelo American way of life, preferindo assim o “novo 
mundo” ao “velho mundo”. Para além de haver, por alguns, o desejo de o 
arquipélago ficar sob o protetorado dos norte-americanos, houve também os 
mais radicais que acreditavam numa possível anexação dos Açores pelos EUA, 
à semelhança do que tinha sucedido com a ex-colónia espanhola, Florida e a ex-
colónia francesa, Louisiana. No entanto, foi também durante esta década que 
surgiram ideias mais concebíveis como a da autonomia da região, que 
concederia algum distanciamento do governo de Lisboa, contudo sem deixar as 
ilhas desamparadas (Mesquita, 1987). 
 
O mundo enfrentava a I Guerra Mundial quando, no dia 4 de julho de 1917,  
Ponta Delgada foi atacada por um submarino alemão. Portugal era uma 
república apenas há 7 anos e, na época, o governo de Lisboa estava demasiado 
fragilizado para conseguir fornecer barcos da república portuguesa na base 
naval de Ponta Delgada. Portanto, a cidade estava completamente indefesa 
perante possíveis ataques. Nesse dia, um barco americano, Orion, disparou o 
seu canhão de volta, conseguindo afugentar os submarinos alemães7 
(Telo,1993). Ora, naturalmente o facto de não haver navios portugueses a 
defender a ilha num contexto de conflito armado mundial, levou a um sentimento 
de frustração e abandono por parte dos açorianos, particularmente micaelenses, 
em relação a Portugal continental e as afinidades que já sentiam pelos norte-
americanos, apenas cresceram depois de terem sido socorridos pelo Orion. 
Como se esta conjuntura não fosse preocupante o suficiente, a comunidade 
açoriana nos EUA começou a expressar-se evidentemente na imprensa 
americana, apelando à independência dos Açores e para que o arquipélago 
fosse colocado sob o protetorado dos EUA, já que Portugal não defendia os seus 
próprios territórios.  
 
Houve distintos tipos de motivações aos movimentos separatistas. Por um lado, 
as de raiz conservadora que pretendiam fugir ao clima de instabilidade do 
continente europeu, “considerado doente de ideologia e subversão” 
(Mesquita,1987, p.53) e, por outro lado, as que tinham como base o tropismo 

                                                           
7 CF. Submarino alemão atacou Ponta Delgada na I Guerra Mundial 

 

https://ensina.rtp.pt/artigo/submarino-alemao-atacou-ponta-delgada-na-i-guerra-mundial/
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norte-americano que vinha a crescer desde o século XIX- este tinha nascido por 
afinidades marítimas e comerciais, contudo manteve-se e foi fortalecido pela 
emigração açoriana. A rejeição nacional que começou por ser uma reação anti-
iberista acabou por se desenvolver para “o desejo de qualquer outra coisa que 
não fosse a sujeição a um Portugal desorganizado e sem progresso” 
(Monjardino, 2008, p.82), tendo em conta que o país atravessava uma época 
política conturbada com o final da monarquia.  

 

2. Os Açores durante as Guerras Mundiais 
 
2.1 O arquipélago açoriano e a Grande Guerra  
 
Como já referido, os Açores encontravam-se numa situação vulnerável, tendo na 
sua posse poucos e desatualizados materiais e com a incapacidade de resposta 
do governo português que não tinha possibilidades de assegurar defesa ou 
patrulhar o arquipélago no início da Grande Guerra8. Para além disto, Cabo 
Verde, sendo uma colónia fornecedora de matérias-primas, era considerado na 
época uma prioridade. Porém, rapidamente o arquipélago açoriano demonstraria 
a sua mais-valia estratégica em termos militares (Rezendes, 2015).   
 
Nos dois primeiros anos da Guerra, eram os ingleses que patrulhavam o mar 
açoriano, contudo, acabaram por desviar meios militares para a costa britânica 
para estarem melhor equipados na proteção dos seus próprios portos 
(Telo,1993). Então, sem apoio de Portugal continental e com o enfraquecimento 
da presença dos ingleses, os Açores, em particular os seus portos, estavam 
completamente suscetíveis a ataques. Nesse contexto, surge um espaço para a 
intervenção dos norte-americanos que estabeleceram em Ponta Delgada a sua 
base aeronaval, oficialmente, a 8 de novembro de 19179. 
 
Embora tanto os EUA como Portugal tenham assumido inicialmente 
neutralidade, ambos acabaram por participar na qualidade de beligerantes, do 
lado dos Aliados. Portugal abandonou a neutralidade em março de 1916, em 
parte devido à disputa da representatividade internacional da Península Ibérica 
(Andrade, 2008), enquanto que os norte-americanos entram na Guerra em abril 
de 1917, com o objetivo de fazer frente aos saques dos alemães no Atlântico 
Norte, que constituíam um obstáculo ao seu comércio pelas rotas marítimas 
habituais (Ferreira, 2008). 
 
 

                                                           
8 CF. Posição geoestratégica dos Açores foi reforçada na I Guerra Mundial - historiador 
9 CF.Ataque a Ponta Delgada em 1917 motivou criação da primeira base naval dos EUA nos Açores 

 
 

https://www.dn.pt/lusa/posicao-geoestrategica-dos-acores-foi-reforcada-na-i-guerra-mundial---historiador-8489436.html
https://observador.pt/2015/01/05/ataque-ponta-delgada-em-1917-motivou-criacao-da-primeira-base-naval-dos-eua-nos-acores/
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Cientes das teses defendidas por Albert Mahan que, quem dominasse o mar, 
dominaria o mundo (Andrade, 2008), os ingleses estavam receosos da presença 
alemã nos Açores e assim sendo a presença norte-americana mostrou-se 
vantajosa para os Aliados:  
 

A chegada de cinco destroyers americanos ao porto de Ponta Delgada a 
25 de julho veio evidenciar quem se preparava para patrulhar eficazmente 
o Atlântico Norte na guerra submarina declarada pela Alemanha, e veio 
revolucionar os termos das relações anglo-americanas nesse domínio. 
Mas também veio a alterar a importância estratégica dos portos da Horta 
e de Ponta Delgada (Ferreira, 2008, p.65). 

 
Assim sendo, a presença norte-americana vem em excelente hora, quando 
Lisboa, sem meios para dispensar, necessitava de apoio internacional nos 
Açores e Inglaterra já não conseguia fornecer a ajuda a que se tinha proposto 
(Telo, 1993).  
 
No decorrer da I Guerra Mundial os Açores ganham importância estratégica a 
nível internacional, especialmente para os EUA que os usavam, não só como 
proteção, mas também como uma forma de projetar o seu poder 
progressivamente maior, que ultrapassara a potência inglesa. Em 1918, a visita 
de Franklin Delano Roosevelt, na época subsecretário da Marinha, a Ponta 
Delgada, seria uma clara demonstração da importância dos Açores para o seu 
país (Rodrigues, 2008). Após o final da Guerra, o então Presidente dos EUA, 
Woodrow Wilson criou a Sociedade das Nações, em 1919, porém a organização  
ficaria frágil, pois o Congresso votou contra a entrada dos EUA. Começa o 
isolacionismo americano e dele resulta um certo afastamento das relações luso-
americanas, que apenas se reaproximariam na II Guerra Mundial- os norte-
americanos, ao aperceberem-se que os Açores seriam essenciais na segurança 
oriental dos Estados Unidos voltaram a envolver-se, tendo igualmente em conta 
que, com as ilhas atlânticas, já não seria necessário manter as suas bases 
militares na África Ocidental Francesa, isto é, não teriam que continuar a ajudar 
a sobrevivência das colónias europeias (Seipp, 2008).  
 
 
2.2 Os Açores no decorrer da II Guerra Mundial 
 
Com o final da Grande Guerra, dá-se uma mudança no controlo do Atlântico. A 
desfragmentação do poder naval dos alemães leva ao aumento de forças 
marinhas inglesas que assumiriam o papel de potência naval dominante, até aos 
EUA as ultrapassarem poucos anos mais tarde. Na II Guerra Mundial, Portugal 
assume uma “neutralidade colaborante”, no sentido de não participar 
efetivamente na guerra, porém disponibilizando os seus portos e aeródromos 
para os Aliados (Telo, 1993). Na verdade, o país entrou na Grande Guerra para 
“honrar” a aliança que tinha com Inglaterra, portanto, caso o pedido de auxílio 
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inglês fosse feito novamente durante a II Guerra, Portugal fá-lo-ia, mesmo que 
não fosse recomendável (Kennan, 1967). Os EUA, que inicialmente não 
pretendiam participar no segundo conflito mundial, começaram por ser uma 
potência neutra com a qual os britânicos contavam para reforçar a defesa nos 
Açores. Portanto, a estratégia dos Aliados, em especial de Inglaterra, era 
Portugal negar as suas posições aos inimigos. Neste contexto, era essencial 
tanto para o Eixo como para os Aliados, assumir controlo das rotas marítimas e 
assim saírem vencedores - para o concretizarem, ilhas como a Islândia e 
Gronelândia e o arquipélago açoriano seriam cruciais.  
 
Sabendo que a segurança dos Açores interessava tanto para Portugal, como 
para Inglaterra que desejava controlar os oceanos, a imposição inglesa, em 
nome da aliança partilhada, de obter facilidades militares no arquipélago, foi algo 
cedido facilmente. Por outro lado, no que toca às relações luso-americanas, os 
EUA consideraram Portugal e particularmente, os Açores, top priority com a 
iminência de uma invasão alemã na Península Ibérica. Nesse contexto, Franklin 
D. Roosevelt expressa a preocupação de um eventual ataque germânico e, 
portanto, em 1940 refere-se à importância geoestratégica dos Açores num 
discurso, questionando se os mesmos conseguiriam manter a sua bandeira, 
caso houvesse uma invasão alemã em Portugal continental. Se tal sucedesse, a 
segurança dos EUA seria posta em cheque, visto que têm maior proximidade 
geográfica aos Açores do que com o Havai (Mesquita, 1987). 
 
Em 1941 é anunciado o plano alemão de invadir Espanha e Portugal, levando a 
um estado de alerta ainda mais agravado. Da parte do regime salazarista houve 
grande desagrado em relação às visitas dos EUA a Cabo Verde e Açores, 
sentindo a sua integridade territorial ameaçada. Segundo o Senador Claude 
Pepper, “as nações que possuem esses territórios sabem que o nosso propósito 
não é o de agressão. Sabem que tomaremos essas ilhas provisoriamente, não 
só para a nossa segurança, como para a segurança delas” (Antunes, 1995, 
p.56). É então promulgado em abril de 1941 o Western Hemisphere Defense 
Plan No. 2 que traçava a linha de defesa ocidental no Meridiano 26 W, incluindo 
portanto os Açores, o que significaria que dentro desta linha as forças armadas 
norte-americanas enfrentariam quaisquer ataques dos inimigos, quer por mar ou 
terra (Andrade, 2008), inserindo tecnicamente o arquipélago nesse hemisfério 
para que a doutrina Monroe também o abrangesse (Antunes, 1995). Deste modo, 
veríamos que a estratégia americana se baseava quase inteiramente nas suas 
bases militares ao longo do Atlântico: 
 

Os Estados Unidos, com a cooperação por vezes constrangida dos seus 
aliados europeus e dos neutrais, criaram rapidamente uma rede de bases 
por toda a Bacia Atlântica, que permitiu uma projeção extraordinária de 
força para a Europa ocupada pela Alemanha e que, em última análise, 
contribuiu para a destruição do império alemão  
(Seipp, 2008, p.108) 
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Os Açores, entre 1939 e 1945, ganham então uma especial importância 
geoestratégica que contribuiu para a vitória dos Aliados e também para uma 
aproximação política e diplomática de Portugal com os EUA, havendo um acordo 
assinado entre ambos em 1944 para o estabelecimento de mais bases navais e 
aéreas no arquipélago (Rodrigues, 2012). Após o cessar da Guerra, as ilhas 
foram a razão pela qual Portugal foi convidado a participar na NATO e outras 
organizações internacionais como veremos, embora na época contrariasse os 
preceitos morais internacionais, vivendo numa ditadura.  

 

3. Os Açores durante a Guerra Fria  
 
Embora não agradasse grandemente a Salazar os EUA estarem a tornar-se a 
potência hegemónica ocidental, optou por aceitar esta conjuntura e fazer uma 
integração gradual, mas definitiva, de Portugal na esfera de influência norte-
americana, acabando por fazer parte do protetorado americano através do 
Acordo dos Açores em 1944 e a entrada na NATO em 1949 (Antunes, 1995). No 
pós-guerra e primórdios da Guerra Fria, o arquipélago seria utilizado como um 
instrumento para concretizar os objetivos da política externa portuguesa, de 
forma a não haver necessidade de cedências da parte de Salazar, como abdicar 
das suas colónias. Por outro lado, vimos que os EUA e Açores têm uma relação 
quase simbiótica no que toca aos mútuos benefícios que encontravam entre si - 
assim sendo, a existência de uma base americana no arquipélago, coadunava 
com os seus planos de projeção de poder naval e aéreo (Antunes, 1995)..  
 
Beneficiando de todas as vantagens que a Base das Lajes lhes trazia, os 
americanos procuraram negociar com os portugueses para o prolongamento da 
sua presença após o fim da Guerra, assinando em 1944 um acordo que, quando 
entrasse em vigor a 2 de março de 1946, estenderia a sua estadia durante mais 
três meses. A presença norte-americana nos Açores voltaria a ser renovada num 
acordo em maio de 1946, havendo uma nova extensão até dezembro de 1947 
(Rodrigues, 2012).  
 
Esta segunda ronda de negociações foi feita após o célebre discurso de Winston 
Churchill que anunciava o perigo da “cortina de ferro” criada pela União Soviética 
que tinha dividido a Europa em duas zonas distintas de influência - começa assim 
o grande debate e tensão do comunismo vs capitalismo. Depois de se 
testemunharem os custos humanos e materiais das Guerras Mundiais, vivia-se 
um clima caracterizado por uma grande hostilidade e tensão entres estes dois 
polos, contudo com um medo mútuo de recorrer novamente à força. Neste 
sentido, tanto Inglaterra como os EUA expressam o seu desejo de continuar a 
usufruir das facilidades estratégicas que os Açores lhes concediam, pois, 
segundo os norte-americanos, o conflito armado podia ter terminado, porém o 
seu papel na defesa e controlo da sua área de influência ocidental continuava a 



 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                                    

 

 

 

 

 

 

 

 

 
working paper # 109 

dezembro / 2021 

 

11 

ser uma prioridade (Rodrigues, 2012).  
 
Deste modo, os EUA pretendiam, não só manter a sua presença nos Açores, 
mas também aumentar a mesma, propondo a construção de aeroportos civis, 
nomeadamente em Santa Maria, e o prolongamento da sua ocupação durante 
dez anos. Assumiam igualmente que, na hipótese de uma guerra contra a URSS, 
Portugal e a sua cooperação ao permitir as contínuas facilidades militares nos 
Açores seriam cruciais. A sugestão do aeroporto civil em Santa Maria, ligado à 
Base das Lajes, após ser detalhada tecnicamente, estimando 156 voos por 
semana com mais de 5000 passageiros a bordo, aliciou Salazar, prevendo-se 
lucros comerciais significantes. O governo português respondeu afirmativamente 
quanto à cooperação na defesa atlântica na eventualidade de um novo conflito 
mundial, contudo mantinha-se cético em relação às verdadeiras intenções 
americanas no uso dos aeródromos açorianos, duvidando que se limitasse a uso 
comercial e civil, mas sim como um pretexto para, a qualquer momento, passar 
disso para uma utilização militar.  
 
Durante estas negociações destaca-se a posição dos EUA em relação às 
colónias portuguesas, declarando que, dado a sua História e estrutura política, 
não iriam assinar oficialmente um acordo bilateral com Portugal no qual tivessem 
que se comprometer à garantia da integridade territorial do império português, 
mostrando-se contra auxiliar em qualquer tipo de agressão (Rodrigues, 2012). 
Contudo, sabemos que esta posição política dos norte-americanos não seria, 
pelos vistos, algo tão incompatível com os seus valores a ponto de deixarem de 
querer beneficiar das vantagens que os Açores lhes concediam.  
 
Portugal e os EUA chegam a um acordo a 30 de maio de 1946, contudo este não 
era de todo condizente com os objetivos iniciais americanos, no que toca no 
período da sua presença nos Açores durante dez anos, sendo que o governo 
português apenas autorizou que os aviões norte-americanos passassem pela 
Base das Lajes durante 18 meses. Na sequência disto, Portugal, reconhecendo 
o papel americano na manutenção da paz, concede um ligeiro alargamento 
temporal, levando os EUA a fazer uma nova proposta, na qual pretendiam que o 
novo acordo vigorasse durante 99 anos - Salazar considera isto absurdo, 
levando à cessão de negociações até 1947, quando seriam retomadas.  Nesta 
nova proposta, os americanos incidiam no seguinte:  a Base das Lajes deveria 
manter-se disponível para a aviação militar norte-americana, onde os EUA 
pretendiam assegurar o pessoal e instalações necessárias para o efeito da 
manutenção e apoio dos seus aviões que por lá passassem e o aeroporto de 
Santa Maria serviria como backup da sua aviação militar, na eventualidade de 
más condições climatéricas na sua Base predileta. Para além disto, os EUA 
aconselhavam a criação de uma Comissão de caráter misto, com o propósito de 
haver inspeções periódicas à aviação e reuniões com o governo português onde 
sugeriam eventuais melhoramentos. Quanto ao tempo de vigoração deste 
acordo, os americanos voltaram à proposta inicial de dez anos (Rodrigues, 
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2012).  
 
Esta proposta foi apresentada a 3 de julho de 1947 e, no dia seguinte, 
orquestrado pelos EUA e os seus aliados europeus, Portugal foi convidado a 
participar na conferência para a organização do Plano Marshall, o qual aceitou, 
disponibilizando-se igualmente a comparecer na Conferência de Paris, algo 
extremamente simbólico no que tocava à integração portuguesa com a restante 
Europa (Rodrigues, 2012) e ainda mais significativo sabendo que os EUA 
lutavam pela participação portuguesa na ONU, pedido feito em 1946 que apenas 
seria cedido em 1955, apesar das suas colónias, o que levaria a uma grande 
pressão internacional para a descolonização de Portugal. Assim sendo, os 
Açores, no contexto da Guerra Fria, seriam a razão pela qual as relações luso-
americanas não só se mantiveram, como também cresceram tremendamente, 
estando os norte-americanos prontos a entrar em guerra na defesa dos 
interesses portugueses.  
 
 
3.1 As relações luso-americanas no Pós-25 de abril 
 
Como sabemos, com a queda de Salazar, dá-se o golpe de estado a 25 de abril, 
também conhecido como a “Revolução dos Cravos” que libertaria o país de um 
regime ditatorial. Contudo, durante os anos seguintes em que decorreria o 
PREC10, o país viveria num grande caos político até que tudo assentasse em 
1976, com a aprovação da Constituição Portuguesa. Vivendo-se no mundo 
bipolarizado da Guerra Fria, estas sucessivas conturbações políticas com 
contornos aparentemente comunistas, punham as relações de Portugal com a 
Europa Ocidental e, em particular, com os EUA, em causa.  
 
Após o golpe de 11 de março em 1975, é organizado pelo conselheiro de Henry 
Kissinger, Secretário de Estado norte-americano, um memorando secreto, 
designado de Portugal: Courses of Action no qual se expressou a preocupação 
dos americanos perante o estado do país aliado, chegando a considerar 
sancionar economicamente Lisboa, expulsar Portugal da NATO, chegando ao 
extremo de cogitar uma possível ação coordenada com Espanha. A 
preocupação agravou-se depois dogolpe reacionário liderado por Spínola que 
falhou, resultando num aceleramento de reformas da parte da esquerda, não 
esquecendo a impossibilidade de haver eleições livres e democráticas no país, 
dado a MFA11 estar no poder. Isto, logicamente, punha em causa a presença 
norte-americana nos Açores - no memorando era aludido arranjar-se alternativas 
de maneira a manter as relações com o arquipélago sem o envolvimento de 
Portugal Continental, contudo sem nunca ser oficialmente aconselhado 
quaisquer tipos de movimentos independentistas, sabendo que a probabilidade 

                                                           
10 Processo Revolucionário em Curso. 
11 Movimento das Forças Armadas.  
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de sucesso seria baixa. Chega-se inclusive a afirmar que qualquer plano que 
envolvesse os Açores deveria ser tratado com o governo português, a não ser 
que esse plano fosse tomar por completo o território (Gomes e Sá, 2008).  
 
Assim sendo, a administração Ford estava a ser pressionada a decidir 
rapidamente o efetivo valor que a Base das Lajes significava para o seu país, 
tendo que considerar se algumas operações poderiam vir a ser transferidas para 
outras bases. No dia 31 de março, em conversa privada que deteve com outros 
importantes políticos norte-americanos, Henry Kissinger expressa o seguinte: 
“Os comunistas podem não tomar completamente o poder e mesmo assim o 
impacto em tudo o que nós fizemos na Europa nos últimos 30 anos pode sofrer 
um cataclismo” (Gomes e Sá, 2008, p.184). 
 
Havia duas escolas de pensamento no governo estadunidense acerca de qual 
seria o melhor modo de ação a tomar em Portugal. Por um lado, havia a “teoria 
da vacina”, propulsionada por Kissinger e os seus apoiantes, que considerava 
Portugal um caso perdido para o Ocidente, estando perdido e entregue às forças 
comunistas e que portanto deveria ser expulso da NATO de maneira a ser 
isolado. Era designada como “vacina”, pois considerava-se que a inevitável 
pobreza e marginalização que viria com o isolamento internacional portugês, 
serviria como vacina a outros países europeus, como Espanha, França, Itália e 
Grécia, que considerassem ceder a tendências comunistas. Por outro lado, havia 
a escola de pensamento de Carlucci que opunha-se à teoria anterior, afirmando 
que Portugal não se tornaria comunista se os EUA e outros países europeus 
ocidentais dessem apoio económico ao país ou incentivassem a sua participação 
na NATO, ajudando também as forças internas políticas e militares - nesse 
sentido, era um apoiante dos partidos moderados portugueses, mas especial do 
PS e Mário Soares (Gomes e Sá, 2008).  
 
 
3.2 A renegociação da Base das Lajes e os movimentos independentistas 
açorianos 
 
No dia 8 de abril de 1975, é feita uma reavaliação do valor político e militar da 
Base das Lajes, isto é, o quão importante ainda seria para a segurança norte-
americana e para a NATO. Foram considerados os seguintes cenários: continuar 
os acordos antes estabelecidos para usufruírem da Base, uma revisão desses 
acordos podendo essa utilização ser diminuída e um pedido a Portugal ou 
imediata decisão de retirar por completo a presença norte-americana (Gomes e 
Sá, 2008). 
 
No dia 25 de abril de 1975, o cônsul americano em Ponta Delgada enviou para 
o Washington um telegrama com o seguinte título: “Movimento para a 
Independência dos Açores”, começado por Nuno Vasco da Câmara, que 
pretendia obter apoio dos norte-americanos neste processo. Este grupo 
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separatista surgiu oficialmente como o Movimento para a Autodeterminação do 
Povo Açoriano (MAPA) doze dias depois do primeiro contacto do seu líder com 
Washington. Começam assim os movimentos independentistas açorianos. Até 
abril desse ano, os Açores não tinham sido mencionados frequentemente pelos 
norte-americanos, contudo, tendo em conta o estado da revolução portuguesa, 
a independência açoriana estava a ganhar legitimidade, especialmente após a 
criação da Frente da Libertação dos Açores (Gomes e Sá, 2008).  
 
Neste caso, a intervenção norte-americana foi desaconselhada e portanto 
abstiveram-se de qualquer tipo de apoio aos movimentos independentistas. 
Sendo assim, a embaixada estava autorizada a informar o governo português 
das intenções açorianas e fazer passar a informação que se iriam opor a estas 
tentativas. Contudo, Bob Wolthuis e Denis Clift, elementos do National Security 
Council, reúnem-se com o líder da FLA, José de Almeida. Wolthuis afirmava que 
a reunião tinha acontecido apenas para reafirmar que não iria ser assumida 
qualquer posição de apoio da parte dos EUA, contudo, “o simples facto de a 
reunião ter ocorrido era já significativo da vontade de alguns setores da 
administração Ford de manter linhas de comunicação com os separatistas 
açorianos” (Gomes e Sá, 2008, p.201). Para além disto, Kissinger fez questão 
que os EUA não rejeitassem de imediato a independência ou autonomia dos 
Açores e Ford, numa cimeira da NATO, chegou mesmo a questionar qual seria 
a reação europeia a uma eventual independência dos mesmos. 
 
Em maio de 1975, surge uma ameaça de um possível golpe separatista da FLA, 
iniciativa esta levada muito a sério pelos EUA, sabendo que esta provavelmente 
seria apoiada pela maioria dos açorianos. Deste modo, estabeleceram-se cinco 
possíveis respostas americanas em relação a esta crise açoriana e, enquanto 
umas apoiavam manter-se a neutralidade, outras consideravam auxiliar o 
governo português a resistir a uma ação militar dos separatistas.  
 
Em termos mais atuais, quando Portugal adere à CEE, começa a haver um shift 
na relação dos Açores com os EUA. Na qualidade especial de região 
ultraperiférica, o arquipélago recebe os mesmos fundos europeus que Portugal 
continental, acrescentando a esses os seus fundos específicos. Deste modo, e 
também como consequência de um certo afastamento americano causado pelo 
crescente interesse pelo Índico e a retirada de militares das Lajes, os Açores 
passa a apoiar-se mais na sua condição europeia, havendo, portanto, um shift 
nas relações Açores-EUA, embora a influência que os norte-americanos 
exerceram esteja para sempre presente na identidade açoriana. Os Açores saem 
extremamente beneficiados financeiramente no quadro da UE, mas representam 
também uma vantagem para a União que, se perdesse a sua dimensão insular 
e Atlântica, deixaria de ser uma UE aberta, marítima e com parte ativa no diálogo 
intercontinental (Ferreira, 2011).  
 
Os desatentos podem deduzir que um desuso gradual da Base das Lajes 
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significasse que os Açores tivessem perdido utilidade estratégica, contudo 
percebemos que o arquipélago apenas deixa de desempenhar um papel 
geoestratégico militar. Passa a desempenhar um importante papel como 
observatório Atlântico, plataforma de avanços científico-tecnológicos 
mundialmente e em novas problemáticas transnacionais como as alterações 
climáticas. É atualmente pioneiro nos mais diversos domínios como a 
biodiversidade, astrofísica, aeroespacial, sismologia, oceanografia e 
vulcanologia e tem vindo a representar grande importância como observatório 
meteorológico. 

 

Conclusão 
 
Os Açores, desde há séculos, têm vindo sistematicamente a servir os interesses 
portugueses, desempenhando diferentes funções estratégicas consoante a 
época. Verificou-se que o arquipélago açoriano foi o motivo pelo qual houve uma 
expressão significativa das relações luso-americanas na História portuguesa e 
que, consequentemente, a identidade açoriana tem uma forte dimensão de 
influência americana, muito mais que europeia (embora isto tenha vindo a 
mudar). As nove ilhas, encruzilhadas entre a Europa e a América, pela sua 
condição geográfica dispersa e distante do seu próprio país, levou a um 
sentimento de identidade muito própria e vincada - se perguntarmos a alguém 
nascido ilhéu como se identifica, é quase garantido que a sua resposta não será 
“português”, mas sim “açoriano”. É certo que a importância estratégica dos 
Açores sempre foi algo real, contudo esta era apenas sentida 
internacionalmente, por quem se queria aproveitar da sua localização pelas mais 
diversas razões, não era sentida internamente, pelos açorianos.   
 
A falta de meios e possibilidades de Portugal continental e, por vezes, mesmo 
uma certa negligência para com os Açores, levou a um forte sentimento 
regionalista que se manifestaria em movimentos separatistas e independentistas 
ao longo da sua História. A emigração açoriana para os EUA, começada 
clandestinamente já no século XIX, é das grandes razões que levou a um 
crescente sentimento de pró-americanismo no arquipélago que continuaria a 
expressar-se evidentemente durante as Guerras Mundiais, Guerra Fria e a 
própria Revolução portuguesa do 25 de abril. Aliás, uma das maiores expressões 
deste orgulho identitário açoriano, embora subtil, seria a divisa do brasão da 
Região Autónoma dos Açores: “Antes morrer livres que em paz sujeitos”.  
 
Assim sendo, está sem dúvida alguma inerente à identidade açoriana a presença 
que os norte-americanos tiveram nas ilhas, desde a presença dos Dabney e 
Hickling como representantes consulares, influentes culturais e negociantes e 
consequente criação do Consulado americano na ilha do Faial em 1806, ao fluxo 
da emigração açoriana, até à instalação da Base Naval americana em Ponta 
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Delgada em 1918 - não esquecendo que, transversalmente a estes 
acontecimentos havia os movimentos separatistas, motivados pela então 
negligência portuguesa.  
 
É de destacar o grande papel desempenhado pela comunidade açoriana nos 
EUA, que tinha aumentado exponencialmente após o Azorean Refugee Act, que 
motivou e apoiou os movimentos independentistas açorianos. Percebemos 
então que estas tendências separatistas nas fases mais conturbadas, quer a 
nível económico, como a nível político, de Portugal continental, fazem 
efetivamente parte da identidade açoriana. Os Açores, na sua condição 
desfragmentada de nove ilhas no meio do Atlântico, sempre quiseram fugir a 
qualquer ameaça, desde a uma possível União Ibérica, a uma ocupação alemã 
ou ao comunismo português, com uma relativa independência, contando sempre 
com o protetorado dos EUA, com quem tinha longas e estreitas relações.  
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